

Com a cabeça no lugar.  Márcio Fortes, empresário.  Política se faz com a cabeça, não com o fígado.  E política externa, então, só pode ser feita pela cabeça certa.  Por isso, a nossa Constituição determina com clareza a cabeça certa para comandar nossa política externa: o Poder Executivo.  É inaceitável, inadequado e ilegal que o Judiciário usurpe uma função que é do presidente da República e do Itamaraty.

O juiz de primeira instância ordenou a aplicação imediata do princípio de reciprocidade na concessão de vistos sem levar em conta os artigos 84 e 87 da Constituição nem o conjunto de interesses do Brasil e de seus cidadãos que esses artigos pretendem defender.  E, mesmo depois da suspensão dessa decisão por uma liminar, o Poder Executivo não tomou qualquer medida contra essa intromissão, preferindo endossá-la através de uma portaria.  O que levanta a justa suspeita de também não estar considerando esse conjunto de interesses.

É claro que nenhum brasileiro de bom senso concorda com as novas medidas de segurança adotadas pelos Estados Unidos em relação aos visitantes estrangeiros.  E muito menos concordamos que o Brasil não esteja entre as nações (28) excluídas desses controles draconianos.
Mas não podemos nem devemos ser iguais ou piores do que eles.

O México recebe 12 milhões de turistas americanos por ano, o Brasil apenas 500 mil.  Todos nós sabemos que, com incentivos adequados, a simples comparação desses números mostra que o turismo tem potencial para ser elemento essencial de qualquer projeto de desenvolvimento do país e, muito especialmente, do Rio de Janeiro.  Um turista americano, que visita nossa cidade, num cruzeiro marítimo, gasta em média 140 dólares por dia, 50 reais por hora!

O prejuízo dessa reciprocidade – colocada em vigor sem prévia análise das conseqüências, da injustiça que estamos praticando ao punir cidadãos americanos comuns pelas grossuras de seus governantes ou das possibilidades tecnológicas de a aplicarmos com racionalidade – é simplesmente absurdo para o Rio, uma cidade e um Estado empenhados em se afirmar como destinação preferencial para turistas de todos os continentes.
Se aceitarmos a tese defendida pelo juiz, teríamos de abrir imediatamente todas as prisões, porque a Constituição determina taxativamente que os presos devem ser tratados com dignidade.

Os Estados Unidos avisaram com antecedência de muitos meses que começariam a...

PARA FACILITAR A CÓPIA TAQUIGRÁFICA: os sinais iniciais e terminais especiais estão sublinhados!  As palavras que são taquigramas estão em vermelho!  As expressões que são taquigramas estão sublinhadas e em vermelho.








